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PREFÁCIO


			Prazer é a palavra que traduz a agradável emoção que me envolveu quando recebi o convite para prefaciar esta obra. Palavra muitas vezes discriminada ou proibida, o prazer, que pode ser físico ou moral, invadiu-me de forma tal que imediatamente senti vontade de sentar e relatar essa alegria, júbilo, contentamento, satisfação e muito mais, tão mais que se torna difícil traduzir em palavras tais sentimentos. 


			Vi-me, então, num presídio. No meu presídio, que é meu corpo! É dele e com ele que me liberto e vivo toda a possibilidade de liberdade. É nele e com ele que me reconheço, que me percebo, que me sinto e que me mostro por inteiro, se assim me reconheço. Infelizmente, nossa sociedade tem historicamente mostrado que meu corpo não nos representa, talvez por isso, retraímo-nos, escondemo-nos, condenamo-nos e nos mutilamos ou somos mutilados. Felizmente, aprendemos a burlar a ordem, afinal “[...] uma sociedade só encontra existência nos corpos pulsantes dos seres humanos que a constituem: ela é vísceras, nervos, sentidos, neurônios [...]”.1 


			Transporto-me, então, para o presídio feminino, local onde esta pesquisa se realiza, e sinto as presidiárias que nem se percebem mulheres. Seus corpos não lhes pertencem, visto que não o sentem e nem deles cuidam. Ir e vir de um bloco a outro, cercadas por muros e grades; um banho de sol na hora marcada, diante de olhares atentos e fuzis em riste; números as identificam, um uniforme as tornam iguais; matematicamente falando, são objetos de contagem e representam quantidade, nada além; presídio é presídio, ou seja, lugar frio quando se trata de relações e, nesse contexto, as detentas são assim representadas. Como mudar essa realidade? Como é possível fazer com que essas pessoas se vejam mulheres, com desejos, com corpos pulsantes e vibrantes? 


			A resposta a essas e outras perguntas dá-se por intermédio da prazerosa leitura da obra Uma dança para liberdade: redescobrindo identidades, que foi produzido no interior de um presídio feminino na cidade de Teixeira de Freitas, Bahia, por Janaína Perez Reis, pesquisadora e dançarina de balé clássico, que resolveu fazer um pas de deux num palco diferenciado da vida, para mostrar que o corpo, de quem quer que seja e em qualquer circunstância, é a representação de algo, pois tem uma singularidade que impressiona. 


			A dança foi o instrumento utilizado para trazer a essas criaturas um pouco de si mesmas. Por estar ligada às capacidades criativas e motoras do indivíduo, operando, portanto, metamorfoses, ao transformar ritmos da natureza e ritmos biológicos em ritmos voluntários, harmonizando a natureza e atribuindo poder para dominá-la.2 


			Janaína dançou e fez dançar! Dançou e dialogou! Dançou e transformou! Quem mais se transformou nesse caminhar não sei se foram a mulheres detentas, se foi Janaína ou se fui eu mesmo, que estive tão envolvido nesse processo e agora, nesta releitura, vejo-me livre de muitas amarras.


			Ao apostar na potência dessa experiência, na potência do vivido, esta obra ajuda-nos a compreender um pouco mais do humano, portanto, de nós mesmos. Aproveite e dance um pouco mais. Dança é movimento, não somente do corpo, mas também da alma, afinal, dança é, sobretudo, vida.


			Assim, convido você a ler, dançar e se emocionar.


			Edmar Reis Thiengo


			Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo


			Mestrado em Educação em Ciências e Matemática
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APRESENTAÇÃO


			Este livro tem como objetivo analisar a dança como forma de resgate da cidadania e identidade das encarceradas. Para isso, foram realizadas aulas de dança nas dependências do Conjunto Penal de Teixeira de Freitas, no estado da Bahia, para 21 internas, sendo captados sentimentos, sensações e expectativas nesse contexto por meio de entrevistas, relatos das participantes e diários elaborados pela autora, mediante uma pesquisa participativa. A obra traça um diálogo sobre o paradoxo entre as conquistas científico-jurídicas e a realidade do sistema prisional repressivo existente nas unidades prisionais pela perspectiva da dança.
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1


			UMA DANÇA INTRODUTÓRIA: INSPIRAÇÃO E ASPIRAÇÃO


			Baila Comigo


			Se Deus quiser 


			Um dia acabo voando


			Tão banal assim 


			Como um pardal


			 Meio de contrabando


			Desviar de estilingue


			 Deixar que me xinguem


			E tomar banho de sol 


			Banho de sol!


			 Banho de sol!


			 Banho de sol!


			Baila comigo!


			 Como se baila na tribo


			Baila comigo!


			Lá no meu esconderijo


			Rita Lee


			Este foi meu convite inicial às presidiárias do Conjunto Penal de Teixeira de Freitas: bailam comigo? Venham bailar comigo, assim, de forma descompromissada, como quem baila na tribo? Bailem comigo sem amarras, sem estruturas, sem medo, como um pardal a bailar? Então, bailam comigo? Bailem comigo e deixem a alegria tomar conta do seu corpo. E nem precisam vir para meu esconderijo. Eu vou para o de vocês. Isso mesmo, se quiserem, eu vou. Bailem comigo e depois, se preciso, vamos juntas tomar banho de sol, banho de sol, banho de sol...


			Esse convite às presidiárias foi feito porque gostaria muito que elas tivessem a oportunidade de experimentar um pouco do que a vida me proporcionou por meio da dança. Desde que me entendo por gente, eu danço; dançava sozinha, dançava para minha família, dançava para brincar e sonhar. Acredito que danço desde o ventre da minha mãe. No entanto, após meu nascimento, o primeiro contato efetivo que tive com aulas de dança, mais especificamente com o balé, foi aos 6 anos, no Colégio Santa Inez, no qual estudava na pré-escola. Não me lembro da ocasião, mas minha mãe diz que fui eu quem pediu para fazer aulas de balé. 


			Minha mãe me inscreveu nas aulas porque era disso que eu gostava. Além dela, amigos e familiares comentavam que eu “levava jeito” para dançar. A partir de então, nunca mais parei de dançar. Fiquei nesse colégio por dois anos e, após minha família e eu mudarmos de bairro e escola, passei a fazer aulas de balé e jazz perto de minha casa, na Escola de Dança Elisabeth Santos, no ano de 1993. 


			Aos 9 anos fui destaque em minha primeira apresentação nessa escola, no Teatro Bruno Kiefer, na Casa de Cultura Mário Quintana. Nesse espetáculo, dançávamos uma valsa com tutu longo de tule. Aquela atmosfera, o palco, as luzes, deixaram-me completamente fascinada. Nessa dança, uma colega e eu usávamos figurinos de cor azul, enquanto as demais de cor vermelha, e, em determinado momento da coreografia, fazíamos um duo ao centro. Essa foi minha primeira participação de destaque em uma coreografia e, após essa apresentação, houve uma reviravolta em minha vida: não fui mais a mesma pessoa, abriu-se um mundo à minha frente. 


			Aos 11 anos de idade, minha mãe resolveu que deveria fazer aulas de balé em uma escola de danças renomada na cidade, o Ballet Gutierrez, no qual passei minha pré-adolescência e adolescência. Nela, comecei meus estudos de balé clássico de forma mais aprofundada. Logo no segundo ano de balé ganhei meu primeiro solo e, a partir de então, a diretora me autorizou a fazer todas as aulas que eu quisesse sem implicar em aumento do valor da mensalidade. Na época, meus pais não tinham condições financeiras de pagar os valores das mensalidades e fiquei com muito medo de não poder continuar meus estudos, mas as mensalidades eram anotadas em uma ficha e lá ficavam. 


			Lembro-me de que o poder aquisitivo das minhas colegas era bastante diferente do meu, aquele ambiente não pertencia à minha realidade. Meus pais me proporcionavam tudo, mas sempre com dificuldade, pois o balé clássico é bastante caro. Tudo era muito sofrido para conseguir, como sapatilhas novas, figurinos, roupas de balé etc. Mas, aos 13 anos, eu fazia aula de balé três vezes por semana. Chegava às 14h e saía às 20h30. Fazia aulas de balé da minha categoria, dos níveis abaixo e acima da minha idade. Quanto mais aulas e ensaios, mais eu me sentia bem. 


			Passava as tardes dançando, pois os dias de aula de dança eram maravilhosos. Nesses dias, pela manhã, eu ficava ansiosa, e minhas colegas de colégio percebiam; já sabiam que ficava radiante nesses dias. Para ir ao balé pegava dois ônibus e, no percurso, a cabeça sempre estava divagando por entre as coreografias e as correções feitas pelos professores; não importava se estava frio, chovendo, com sol, calor, nunca faltava; até mesmo doente comparecia às aulas para olhar e repassar visualmente as coreografias. À noite, meus pais me buscavam no balé com um colega meu que morava no mesmo bairro. Se fôssemos ao supermercado ou a outro lugar antes de chegar em casa, continuávamos os dois dançando entre as prateleiras e lembrando as coreografias onde estivéssemos. Confesso que até hoje tenho essa vontade. Às vezes, estou em um lugar inspirador, estou feliz ou algo do tipo e me controlo para não dançar como fazia quando era criança. 


			No ano de 1997, comecei a participar de festivais de dança de níveis nacional e internacional e a ganhar diversas premiações com coreografias de balé clássico, jazz e modalidade livre, tanto em grupo quanto em duos, pas de deux e solos, entre eles: Encuentro de Escuelas de Danzas Del Mercosur (Argentina); Festival Bento em Dança (RS) − no qual fui premiada com o troféu de melhores do festival na modalidade duo, no ano 1999; Porto Alegre em Dança (RS); Festival de Danças de Joinville (SC), no ano 2000, em que recebi medalha de bronze pelo pas de deux La Fille Mal Gardée, e o Festival Dança Viamão – em que fui agraciada com o troféu de melhor bailarina do festival no ano de 2003. 


			Tive como professores Elisabeth Gutierrez, Tatiane Etges, Rachel Chula, Carla Berto, Aldo Gonçalves e Victória Milanez. Para aprimorar meus conhecimentos, fiz diversos cursos, entre eles balé clássico intermediário, ministrado pelo Maitre Raymund Maurin (Alemanha), balé clássico avançado, ministrado por Alphonse Poulin (Estados Unidos), balé clássico intermediário, ministrado por Katty Gallo (Argentina), curso de Medicina na dança, ministrado pela doutora Izabela Gavioli (Brasil), curso de metodologia do balé clássico para professores, ministrado por Victória Milanez (Brasil).


			No ano de 2000, comecei a dar aula como professora auxiliar na escola Ballet Gutierres e após um ano passei a professora titular, com apenas 16 anos. Sempre gostei de dar aula. Minha primeira turma foi balé clássico baby class, com meninas em torno de quatro anos de idade. Algumas das minhas alunas daquela época são bailarinas até hoje. Visualizo as fotos e as apresentações delas postadas nas redes sociais e fico feliz em saber que aquelas “minibailarinas” de ontem têm história para contar no mundo da dança de hoje. 


			Em 2003, participei de audição e fui aprovada para compor o corpo de baile no concerto especial da Orquestra Sinfônica de Porto Alegre. A primeira vez em que dancei acompanhada de orquestra deixou-me encantada com aquela experiência, que, sem que eu soubesse, seria a primeira de muitas vezes.


			Em 2004, integrei a Companhia Balé Concerto, na qual estudei até 2010, e a Cia H de dança contemporânea, no ano 2007. Nesse período conciliava a faculdade de Direito na parte da manhã e as aulas de balé, que se iniciavam às 12h30 e terminavam às 14h, depois ensaio até 15h, todos os dias. Na época de apresentações, que ocorriam em torno de dois em dois meses, ensaiava aos feriados, aos sábados e, às vezes, aos domingos. Devido aos meus compromissos, tanto de ensaios quanto da faculdade, do ano de 2004 a 2008 não foi possível lecionar. 


			A dança para mim sempre foi um prazer, uma forma de expressar meus sentimentos. Podia passar horas e mais horas ensaiando, com dores, com os pés machucados, mas nada me impedia de continuar. Ao acordar todos os dias com dores nas pernas, levantar para ir à faculdade pela manhã era sempre um martírio. Somente no segundo ônibus para a PUCRS, para cursar Direito, conseguia ficar disposta. Eu ia acordando aos poucos e me acostumando com a dor, até iniciar toda a rotina diária de aulas novamente. 


			Como bailarina, integrei o elenco de Óperas como Il Pagliacci (2005) e Flauta Mágica (2006), assim como os balés de repertório Coppélia e Raymonda, espetáculos realizados pelo Instituto de Cultura Musical da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) em parceria com o Balé Concerto. Fazem parte do meu currículo os balés de repertório: Dom Quixote (Kitri), La Baydére (Gumzatti), O Quebra-Nozes (Clara), O Lago dos Cisnes, Paquitá, Festival das Flores de Genzano, Raymonda e Coppélia. 


			De 2004 a 2010, integrei o corpo de baile da série Concertos Comunitários Zaffari, também com participação da Orquestra Sinfônica da PUCRS, na qual dançávamos os mais variados clássicos, entre eles: Opereta Viúva Alegre, Balé Fausto, Cantata Carmina Burana, Bolero de Ravel, entre infinitas, valsas, polkas, mazurcas...


			Como bailarina convidada dancei nos espetáculos Sonho de Natal e O Semeador, ambos realizados na cidade de Canela/RS, em 2009 e 2010, respectivamente. No ano de 2010, engravidei e fiz aula até o quarto mês de gestação; meu filho dançava comigo. Em 2014, fui aprovada na seleção para dançar balé clássico no espetáculo Fantástica Fábrica de Natal, um dos principais espetáculos do Natal Luz de Gramado/RS. 


			A docência nas modalidades balé clássico e jazz me acompanharam ao longo dos anos: de 2000 a 2004, na escola Balé Gutierrez, em Porto Alegre/RS; de 2002 a 2003, no Programa Integrado de Áreas Degradadas (Pirad), projeto patrocinado pela Prefeitura de Alvorada/RS para crianças, totalizando 120 horas/aula por ano; de 2009 a 2010, na Escola de Dança Wander, em Porto Alegre/RS; de 2009 a 2012, na Escola de Dança Cult Dance, em Porto Alegre/RS; de 2013 a 2014, na Academia de Dança Neusa Martinotto, em Canela/RS. Ministrei também aulas de jazz no Programa de Artes, promovido pela Prefeitura de Gramado/RS, nos anos de 2013 e 2014. Atualmente, ministro aulas de balé e sapateado no Projeto Assistencial Dançando com Paz e Bem para crianças, na escola Educandário Paz e Bem, em Teixeira de Freitas/BA, patrocinado pelas Irmãs Franciscanas do Senhor desde 2015. Esse projeto foi o motivador de minha mudança do Rio Grande do Sul para a Bahia, a convite de meu partner, atualmente morador dessa cidade, o bailarino Italo Trindade, com quem danço há mais de 15 anos. 


			Minhas aulas de balé continuam com meu parceiro três vezes por semana; a dança não sai de mim, sou a dança e sinto meu corpo ativo e mente mais alegre por isso. Acredito que a dança pode tocar qualquer pessoa. Ela acalenta, traz conforto e uma nova percepção de vida e dos sentimentos. Ao propagar isso, sinto-me completa, quero que outras pessoas se sintam tão felizes quanto eu quando danço.


			A dança foi fundamental na construção da minha identidade e percepção de mundo. Dessa forma, não posso engavetar essa experiência. Preciso levar essa arte, que significou e significa minha vida, a outras pessoas e ainda fazer com que ela tenha sentido. Nessa lógica de pensamento, a presente obra propõe a busca por alternativas e possíveis abordagens que favoreçam e se comprometam com o desenvolvimento da dignidade da pessoa humana e da cidadania, especialmente daquelas que se encontram encarceradas. 


			Assim, concentra-se o presente livro na população carcerária feminina do Conjunto Penal de Teixeira de Freitas- BA3 (CPTF), condenada à pena privativa de liberdade em regime fechado e presos provisórios.


			De forma a contribuir para uma efetiva minimização dos danos acarretados pela pena imposta às mulheres encarceradas, esta obra traz a dança como fio condutor para que reconheçam a si mesmas como um ser humano detentor de direitos e merecedor de respeito, pois, com ou sem ressocialização, um dia elas sairão do presídio, sendo preferível que saiam melhores do que antes.


			1.1 PLANEJANDO UM ESPETÁCULO: OS PASSOS DESSA DANÇA


			Compreende-se que, em uma investigação em Ciências Sociais, a teoria proporciona a definição de categorias de modo a possibilitar o estabelecimento de sistemas conceituais e, ao mesmo tempo, indica lacunas no conhecimento e auxilia na construção da pesquisa. Entre a teoria da dança e a prática dela há um longo percurso, que envolve planejamento, cenário, figurino, materiais, ensaios, enfim, o necessário até o espetáculo acontecer; há todo um preparo para garantir o êxito do evento. Assim, vamos ao preparo desse espetáculo.


			A ideia para a presente pesquisa começou com a elaboração do perfil populacional do Conjunto Penal Teixeira de Freitas em março de 2016 e pelo acompanhamento como coordenadora do Projeto de Extensão Universitária: Direito no Cárcere, realizado pela Faculdade do Sul da Bahia desde 2016. Essa experiência permitiu constatar a reprodução nessa unidade do severo quadro nacional da seletividade do direito penal e da problemática enfrentada pelo sistema penitenciário. 


			Nesse sentido, ao reunir os dados diagnosticados e realizar observações, surgiram duas situações-problemas que evidenciam o reingresso ao sistema penal, em especial às mulheres: a coisificação da mulher encarcerada, em que não há um estímulo pela busca de sua identidade; ausência de atividades contínuas que beneficiem a autoestima da mulher encarcerada e o resgate de sua cidadania.


			Com esse fim, foi idealizada a possibilidade de dar aulas de dança para essa população. Assim, foram convidadas as mulheres encarceradas no Conjunto Penal Teixeira de Freitas, sendo 10 mulheres selecionadas para realizar tais aulas. A preferência foi dada para as mulheres que já participam de aulas de ensino fundamental e médio dentro da unidade prisional. Devido às situações peculiares da pesquisa, uma lista de espera foi elaborada, pois era previsto ocorrer rotatividade das alunas ao longo dos 12 encontros, uma vez que presas provisórias poderiam ser liberadas, a progressão de regime para semiaberto poderia ser concedida ou alguma detenta poderia ser transferida para outra unidade prisional. 


			O critério para selecionar o grupo foi o interesse por parte das internas, não vinculando a participação por outros critérios, como: periculosidade, delito cometido, idade, entre outros. Foi limitado a um número máximo de 10 participantes devido às condições físicas da sala de aula (aproximadamente 10m2).


			Além disso, a restrição ao número de dez alunas decorre do fato de a sala de aula localizar-se no pátio externo do estabelecimento prisional. Assim, as alunas precisam ser deslocadas da galeria até o local algemadas e acompanhadas por agentes penitenciários.


			A modalidade de dança escolhida foi dança moderna, dança livre e contemporânea, com base no contato e no improviso, e direcionada para a reação do corpo à música, obtenção de um controle maior sobre os movimentos e de desenvolvimento muscular, de forma a ultrapassar a atividade física e se tornar uma forma de expressão.


			Nesse contexto, doze aulas foram realizadas, cada encontro com duração de uma hora e trinta minutos cada e, preferencialmente, às terças-feiras ou aos sábados, das 9h às 10h30. As primeiras quatro aulas tiveram enfoque na percepção da dança, no modo de caminhar, na respiração, nos movimentos corporais naturais e no entendimento do corpo e sentimentos das participantes relacionados a ele. Foram elaborados alguns movimentos e sequências básicas para uma coreografia com o grupo. Da quinta à oitava aula foram concretizados os movimentos das aulas anteriores, juntamente à exploração da liberdade corporal por meio da improvisação e dos movimentos de contração e relaxamento. 


			As participantes passaram a utilizar todos os planos de movimentação, incluindo-se, nessa etapa, movimentos corporais no chão, assim como o aprimoramento dos movimentos coreográficos. Da nona à décima segunda aula aconteceu a consolidação das aulas anteriores com mais exploração da improvisação e do contato interpessoal, além da composição de sequências coreográficas criadas pelas participantes. As últimas três aulas serviram para consolidar as anteriores e para aperfeiçoar os movimentos coreográficos. 


			1.2 DANÇA DE RUA – DANÇA DE PRISÃO: UM OLHAR NECESSÁRIO


			A dança é arte que utiliza o corpo humano como forma de representação, de expressão dos sentimentos, desejos e inconformismos com relação ao momento histórico em que se vive. Traz com ela a possibilidade de retratar os sedimentos históricos e culturais assentados no indivíduo e na sociedade nas mais diversas formas. Segundo Sborquia e Gallardo,4 “cada ser humano expressa a história acumulada de uma sociedade que nele exprime seus valores, suas leis, suas crenças e seus sentimentos, que estão na base da vida social”.


			Ao falar de ser humano, falamos também de seu corpo, quer seja ele estático, em movimento, dançante, social ou outro, pois “o corpo em sua idiossincrasia, ao navegar por tempos e lugares diferentes, passa a representar não apenas aquilo que se revela biológico”,5 mas todo um emaranhado de significações que se desenvolvem conscientemente nos elementos existentes ou descobertos. 


			Cada pessoa, deliberadamente ou não, assume, no decorrer de sua vida, papéis culturais que têm a finalidade de rotular sua identidade, isto é, possibilitar uma categorização e, em virtude disso, o julgamento por parte da sociedade. Além disso, também serve para dar um sentido de autorreconhecimento, baseado no qual se pode agir. Como sujeito social, o indivíduo possui uma identidade social, dividida em: identidade virtual, que é o caráter que imputamos ao um indivíduo e, também, uma identidade real, que se trata do caráter e atributos que o indivíduo realmente possui.6 


			O fenômeno da dança implica diretamente na identidade. É a desconstrução capaz de transformar a imagem corporal e de si, aumentando a sensação de liberdade em relação à gravidade e à coesão do modelo postural do corpo, o que, sem dúvida, traz determinada atitude psíquica. 


			A criatividade e a consciência de si mesmo situam e identificam, estabelecem uma relação com o acervo emocional, fazem emergir a arte como um reflexo de si e se tornam uma possibilidade de elastecimento da própria grandeza interior. Com o movimento corporal da dança acontece a expressão da transformação de si mesmo, pois a incorporação “de si” pela autopercepção traz a possibilidade contínua de crescer e se autoavaliar. 


			A dança, hoje, é percebida por seu valor de construção de cultura e cidadania, visto que conduz o ser humano para além do ciclo inevitável da sobrevivência, possibilitando a existência de outras formas que não as básicas cotidianas, como comer, dormir, eliminar dejetos etc. Ela proporciona a certeza de que somos seres refinados e especiais, capazes de ir além da simples reprodução material.7


			A dança é um caminho de diálogo com o corpo: o nosso próprio e o dos outros, com o fim de ampliar a percepção de inserção em um todo único e igual, mesmo que aparentemente diferente.


			Contudo, ao homem não foi possível caminhar conjuntamente à sua própria evolução de forma reflexiva, pois a falta de compreensão de si mesmo e de identificação do outro como ser social e indivíduo de direitos no mundo atual é premente. Se existe a dificuldade em entender que o meu semelhante é pessoa humana como eu e, portanto, possuidor dos mesmos direitos mínimos a uma vida digna, fica muito mais árdua a tarefa de atribuir esse pensamento àqueles que tenham cometido um ilícito penal. Isso porque não nos reconhecemos nesses indivíduos e, desse modo, deixamo-los segregados e à mercê de todo o mal que possam sofrer, sem qualquer preocupação com proporcionalidade e com a não crueldade. Com a ideia de exterminar essas pessoas, ergueram-se as primeiras prisões, sendo que as atuais, em especial no Brasil, ainda mantêm resquícios dessa visão devido a diversos fatores, que serão abordados ao longo desta obra.


			A forma-prisão estabeleceu-se quando foram elaborados pela sociedade os diversos processos de classificação dos indivíduos, fixando-os, selecionando-os, distribuindo-os no espaço, com o fim de retirar-lhes tempo e forças, a exemplo do que ocorria em algumas instituições, como colégios e quartéis desde o século XVII. A aparelhagem baseada na disciplina como forma de dominação visando a tornar indivíduos dóceis e úteis, mediante um trabalho preciso sobre seu corpo, criou a instituição prisão antes que a lei a definisse como pena por excelência.8


			Na passagem do século XVIII para o XIX, criou-se a penalidade da detenção. Naquele momento, os mecanismos disciplinares entranharam-se na instituição judiciária. A legislação definiu o poder de punir como função geral da sociedade, exercido da mesma maneira sobre todos os seus membros e na qual cada um deles é igualmente representado. Em uma sociedade de homens livres, em que a liberdade é um bem de todos, privar o indivíduo dela, por meio de uma pena-prisão, passou a ser considerado como aceitável pelo homem moderno.


			Apesar de todos os inconvenientes que carrega consigo, a prisão apresenta-se como uma necessidade imprescindível e uma solução amarga. Possuidora de inúmeras contradições insolúveis, é considerada modernamente como um mal necessário.


			Todavia, ao longo dos tempos, as penas e os sistemas penitenciários passaram por diversas mudanças no cumprimento da pena na prisão. Foram banidos castigos corporais e foram incluídos o trabalho e o estudo dentro do cárcere, além da necessidade de respeitar a integridade física e moral do detento. Porém, tais modificações não foram capazes de afastar os aspectos negativos impingidos aos detentos. 


			O problema da prisão é a própria prisão, pois sua essência avilta, desmoraliza, embrutece o apenado, já que priva a autonomia, confina-o à força e o submete a um regime de controle permanente. Potencializam-se e se somam a isso as péssimas condições dos presídios existentes, especialmente no Brasil. Segundo o levantamento nacional de informações penitenciárias (Infopen) de junho de 2014, eles possuem instalações físicas precárias, ausência de condições mínimas de higiene, de equipe especializada, como médicos e psicólogos, entre outros. Agrava mais esse quadro a superlotação dos presídios, visto que, segundo os dados divulgados pelo Institute for Criminal Policy Research (ICPR), que acompanha os números da população carcerária mundial, o Brasil possui a quarta maior população prisional do mundo e a primeira da América do Sul. Isso tem despertado interesse em empreender esforços para entender a criminalidade e o sistema carcerário brasileiro. 


			Desde o nascimento do sistema penitenciário, no século XVIII,9 as pessoas encarceradas não eram vistas como possuidoras de direitos, nem mesmo os mínimos destinados a qualquer sujeito. Foi a partir do Iluminismo, no final do século XVIII, que foi possível entender que toda e qualquer pessoa, independente de sua condição, raça, cor, religião, entre outros aspectos, é possuidora de direitos inatos, ou seja, possui direitos que lhe são inerentes à condição de ser humano. Ocorre que, mesmo com a evolução dos direitos humanos por meio de uma abrangência mais ampla de direitos e de meios para garantir sua efetivação, os sistemas prisionais não foram capazes de acompanhar tais mudanças, relegando aos presidiários apenas direitos básicos. 


			A afirmação dos direitos humanos é fruto de um processo histórico e político que se interliga diretamente com a resolução dos problemas advindos de uma determinada comunidade política, na qual os indivíduos devem ter o direito de serem inseridos e poderem exercer os direitos inerentes à sua condição de ser humano. 
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